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Não me abandoneis, Senhor
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Não me repreendais, Senhor, na vos - sa i - ra,
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nem me castigueis na vossa in - di - gna - ção.
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Em mim se cravaram as vos - sas se - tas,

& # w jÏ jÏ Ï Ï Ï
sobre mim caiu a vos - sa mão.

REFRÃO A. Cartageno

Não há parte sã no meu corpo por causa da vossa cólera;
por causa do meu pecado,

nem os meus ossos ficaram inteiros.
As minhas culpas se elevam acima da cabeça
e como fardo pesado me esmagam.

Diante de Vós, Senhor, estão os meus desejos,
não Vos são ocultos os meus lamentos.
Estala-me o coração, falham-me as forças,
e a luz dos meus olhos, até ela se apaga.


